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Trichogramma prestiosum Riley (Hym.: Trichogrammatidae) é um importante 
parasitóide de ovos, efetivo contra diversos insetos-praga. Do mesmo modo, 
extratos de plantas inseticidas, como o alho (Allium sativum L.), também são 
alternativas no manejo de pragas, por possuir substâncias como a alicina e 
lectinas que apresentam propriedades inseticidas. Assim, este trabalho avaliou os 
efeitos do extrato aquoso de alho sobre parâmetros biológicos de T. pretiosum, 
quando pulverizados em ovos da broca grande, Helicoverpa zea (Boddie) (Lep.: 
Noctuidae). O extrato foi preparado com alho nacional (variedade Amarante), e 
diluído em água destilada na proporção de 1:3 v/v. Nos testes, 20 fêmeas recém 
emergidas foram individualizadas em microtubos tipo Eppendorf® contendo uma 
gotícula de mel em sua parede interna. Ao mesmo tempo, 15 ovos de H. zea de 
um dia de idade foram aderidos em cartelas de cartolina azul celeste, e oferecidos 
às fêmeas de T. pretiosum para o parasitismo por um período de 24h. 
Posteriormente, as cartelas contendo os ovos já parasitados foram pulverizadas 

em torre de Potter com 6,0 mL de solução do extrato, e água destilada no 
tratamento controle. Após a emergência dos descendentes, foram realizadas 
avaliações da porcentagem de emergência, número de indivíduos por ovo e razão 
sexual. Os parâmetros avaliados não apresentaram diferença significativa em 
relação ao tratamento controle. Desta forma, pode-se concluir que o extrato de 
alho é compatível com a utilização de T. pretiosum, não influenciando seus 
aspectos biológicos, o que possibilita a associação destes métodos de controle 
em programas de manejo fitossanitário. 
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